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RESUMEN 

Del eme r del p1so de ambientes ce"ados del 
'Hospital das Clinicas da UFPE, Brasil". fueron 

mslada.1 t!2 muestras de levaduras de los generos 
Brettanomyces, Candida, Rhodotorula ,, Trichos
poron: w mavor mcidencia fue detectada en el piso 
1 dMante el periodo lluvioso. 

INTRODU(.:ÁO 

Continua~ao do trabalho sobre "Fungos isola
do~ do ar e do piso do Hospital EscoJa da Univer· 
-.1dade Federal de Pernambuco, Brasil." 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

A 1denlifica~ao das leveduras foi baseada em 
Lodder ( 1970), Kreger-van Rij 1984 e Barnett et al 
( ¡q86) 

SUMMARY 

[Fung¡ 1so/ated 111 confined enl'lrrmment at Hospital 
Escota da Umvers1dade Federal de Pernambuco, Recife. 
Brazil JI Yeast) 

The air and che jloor m hospital confined envi
ronment of the "Hospital das Clínicas da Univewda· 
de Federal de Pemambuco". were isolated 82 colo
'úes of che yeast m the gemts Brettanomyces, Can
dida, Rhodotorula and Trichosporon; the most wa~ 
observed on the floor during the rain)' period. 

A Tabela 1 demonstra que foram isoladas 82 
amostras de levedura~. 48 do ar e 34 do piso dos 
ambientes Ber~ário (B). Sala de Parto (SP), Bloco 
Cirúrgico (BC'), Diálise Periloneal e Hemodiálise 
(DPH), Unidade de Terapia Intensiva (UTI), Sala 
de Material Cirúrgico Esterilizado (SMCE), Bloco 
de Pequena Cirurgia (BPC) e Laboratório de 
Análises Clínicas (LAC'); 61 colonias foram 
isoladas no período de pluviosidade e 21 no 
período de t:stiagem As leveduras foram repre
sentadas por 17 amostra!' de Brettanomyces, 33 de 
Candida e de Rhodotorula e 1 de Trichos· 
poron. 

' Parte da Tese de Mestrado da primcira autora. aprcscntada ao Curso de Mestrado em Criptógames de Centro de Cienc1as 
B1nlóg1cas da l:mversidad Federal de Pernambuco 
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Fungos isola®s do are® piso de ambientes fechados M.G. de &uros y col. 

Do ambiente BC foram isoladas 31 amostras, 
seguindo-se B, LAC e BPC com 13, 13 e 10 amos
tras respectivamente; os demais ambientes foram 
menos representativos em rela~o ao número de 
isolamentos. Foi maior o número de leveduras 
isoladas do ar dos ambientes mencionados; entre
tanto com o BC ocorreu o inverso, senda maior o 
número de amostras isoladas do piso (19) em com
para~o com as isoladas do ar (12); nao foram 
1soladas leveduras do piso dos ambientes DPH e 
SMCE, o que reflete urna resposta positiva em 
fun~o da limpeza desses ambientes, considerando
se inclusive que foram isoladas apenas 2 amostras 
de leveduras do ar desses ambientes e em pluviosi
dade e que resultados semelhantes deveriam estar 
ralacionados com o BC onde foi maior o número 
de amostras. Em todos os casos positivos, as 
leveduras ocorreram em maior freqüencia no pe
ríodo de pluviosidade ( com aumento de umidade e 
queda de temperatura ± 242C - 282C, no Nordeste 
do Brasil), o que sugere que a viabilidade, assim 
como a flutua~ao de células de Jeveduras presentes 
no ar, estao relacionadas tambén coma umidade e 
temperatura; segundo Gambale & Purchio (1983), 
as leveduras diminuem quando há aumento de 
temperatura, o que corrobora os resultados obtidos 
neste trabalho. 

Urna breve análise sobre a rela~ao géne
ros/ambientes (Tabela 1), reflete que Bretta· 
nomyces nao foi isolado da SP, ocorrendo o mesmo 
com o género Candida em rela~o á DPH e 
SMCE, e com Rhodoton.tla em rela~o á SMCE e 
BPC. 

Dos ambientes DPH e SMCE foram isoladas 
apenas 2 amostras de Brettanomyces; de Trichos
poron foi isolada 1 amostra do BPC. Além de 
fungos filamentosos, a ocorréncia de leveduras no 
ar, tem sido referida por vários autores entre os 
quais, Coutinho & Batista (1951), Lacaz et al 
(1958), Machado (1979), Larsen (1981), Gambale 
et al (1981), Rippon (1982), Lima & Gadelha 
(1983); entretanto estes autores referem-se ao 
isolamento de fungos de locais livres e de 
ambientes abertos ao público. Silva et al (1983) 
fazem men~o aos fungos isolados de ambientes 
hospitalares, mas ñao fechados ao livre tránsito do 
público, dado este ligado ao presente trabalho. 

Entre as 82 amostr~s de leveduras, foram iso
ladas 14 espécies pertencentes a 4 géneros; quanto 
ao número, essas espécies variaram desde 1 a 23 
amostras (Tabelal). Brettanomyces foi represen
tado pelas espécies B. custersianus , e B. interme
dios; este género tem sido mencionado como 
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contaminante de equipamentos usados nas indús
trias de cerveja e de vinho, assim como do próprio 
vinho, Lodder (1970), Kreger-van Rij (1984) e 
Barnet et al (1986). 

Do género Candida, além de C. guilliermondii, C. 
datilla e C. glabrata, foram isoladas autras 
espécies perfazendo um total de 8 espécies, menos 
representativas em termos de números de colonias. 

Foram isoladas 3 espécies de Rbodotorula, R. 
glutinis, R. minuta e R. rubra; entre as demais 
leveduras, esta espécie destacou-se em fun~o do 
número, num total de 23 amostras. 

Foi isolada apenas 1 amostra de Trlchosporon 
cutaneum, a qual, assim como outras leveduras, 
tem importáncia na área médica. 

Espécies de Candida, Rhodotorula e Trichos
poron, tém sido relacionadas á situa~Oes pato
lógicas do homem, assim como á etiologia de 
micoses do homem e de diferentes animais; estes 
aspectos tém sido citados por Werff (1953), Zapa
ter (1959), Sandhu el al (1964), Sandhu & Sandhu 
(1976), Pore & Chen (1976), Rose & Kurup (1977), 
Esteves et al (1977), Rippon (1982), Negroni & 
Negroní (1984), Lacaz et al (1984), assim como. 
outros. O exposto e os fatores· predisponentes, 
sugerem que seja dada urna adequada aten~o aos 
resultados deste trabalho, sobretudo áqueles 
referentes ao Bloco Cirúrgico, Ber~rio e Unidade 
de Terapia Intensiva (Tabelal). 

CONCLUSÓES 

• Foi maior o quantitativo de leveduras isoladas 
do ar. 

• Na pluviosidade foi maior o número de levedu
ras isoladas, tanto do ar, quanto do piso. 

• Durante a pluviosidade, foram isoladas levedu· 
ras do ar de todos os ambientes. 

• Náo foram isoladas leveduras do piso dos 
ambientes Diálise Peritoneal e Hemodiálise, e 
Sala de Material Cirúrgico Esterilizado, nem 
durante a pluviosídade, nem durante a 
estiagem. 

• Na estiagem nao houve isolamento de leveduras 
de ar e do piso de Sala de Pa-rto, nen, do piio 
da Unidade de Terapia Intensiva. 
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Fungos i.solados do are do piso lk ambientes fechodos M.G. de &itros y col. 

• Do Bloca Cirurgico, as leveduras foram isola
das em maior número. 

• Do género Candida, foi isolado um maior nú
mero de espécies. 

• Rbodotonda n~bra foi espécie isolada em 
maior número. 

• Bnttabomyces nao foi isolado da Sala de Parto; 
o género Rbodotorula nao ocorreu nos ambien
tes Diálise Peritoneal e Hemodiáli.se, Sala de 
Material Cirúrgico Esterilizado e Bloco de 
Pequena Cirurgia. 

• Do género Tricbosporon, foi isolada apenas 
uma amostra do piso do Bloco de Pequen;l 
Cirurgia. 
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